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Documentário inicia processo 

de registro da cultura popular 

Da sucursal da 
CAMPINAS 

% 
Registrar manifestações 

culturais populares em proces- 
so de desaparecimento, eviden- 
ciando dados que possam ser 
utilizados sob perspectivas an- 
tropológicas, sociológicas, his- 
tóricas, econômicas, lingüísti- 
cas e ecológicas, foi a única ma- 
neira encontrada por um grupo 
de professores e estudantes da 
Universidade Estadual de Cam- 
pinas (UNICAMP) para estabe- 
lecer uma memória cultural 
brasileira que se inicia com um 
filme documentário "Memória 
Viva: Caiapó". O documento, 
que vem sendo exibido a profes- 
sores e estudantes de diversas 
áreas da Universidade, centra 
sua temáUca na manifestação 
de cultura popular, representa- 
da por lavradores do sul de Mi- 
nas Gerais e denominada "Dan- 
ça dos Caiapós". 

O grupo, que praticamente 
significa o embrião de um futu- 
ro departamento cinematográ- 
fico do Instituto de Artes da 
UNICAMP, é liderado pela pes- 
quisadora Haydée Dourado e 
composto por David José Flã- 
via Bchmer, Francisco Botelho, 
Hélio Solha, Joana Fernandes 
Silva, Júnior Carone, Lúcia 
Araújo, Luiz Portugal e Ubira- 
jara Castro. Segundo Haydée 
Dourado, dança dramática, au- 
to ou folguedo, "mantém viva a 
memória dos índios", que no 
passado habitaram a região. 
"Memória Viva: Caipó", segun- 
do a pesquisadora, "mostra a 
amálgama de traços culturais 

dígenàs, europeus Vafrlcanos. um tmo c ini 
e revela a estrutura organizacio- 
nal da dança: elaboração arte- 
sanal de trajes, adereços e ins- 
trumentos. muitos dos quais 
obtidos através de sua bem- 
sucedida interação com o meio 
ambiente local, evidenciada pe- 
lo uso do capim membica, caba- 
ças. sabugo de milho, madeira e 
conchas". 

O filme, que tem 15 minutos 
de duração e levou cerca de um 
ano para ser elaborado, docu- 
menta também o aproveita- 
mento prático do chamado lixo 
industrial, percebido nos reco- 
recos, construídos de canos hi- 
dráulicos e molas de cami- 
nhões, tambores e latas usadas 
de óleo, e colares de tampinhas 
de refrigerantes, todos traba- 
lhados e pintados era cores vi- 
vas. Na opinião de Haydée Dou- 
rado a experiência obtida na 
realização do primeiro filme foi 
de grande valia, principalmente 
para os alunos. A pesquisadora 
explica que essa formação de 
pessoal técnico, em todos os 
sentidos — roteiro, filmagem, 
pesquisa — oferece uma baga- 
gem técnica ao estudante e ao 
pesquisador que lhe sugere 
questionar exatamente "aquilo 
que está escondido numa mani- 
festação cultural, retratando 
fielmente os sentimentos dos 
que estão envolvidos na mani- 
festação. A longo prazo poderá 
ser criada uma metodologia no- 
va e eficiente para formar pes- 
soal capacitado no assunto, 
com certo inedltlsmo em todo o 
pais". 

No Brasil ainda não existe 

um tipo de pesquisa unindo ao 
mesmo tempo a antropologia e 
o cinema, simultaneamente. 
Haldée Dourado, estudiosa das 
manifestações culturais brasi- 
leiras, professora de cultura po- 
pular na Unlcamp, conseguiu 
reunir 5 mil Slides sobre mani- 
festações fotografados ao longo 
de 10 anos. Segundo ela, as prin- 
cipais manifestações culturais 
brasileiras estão desaparecen- 
do. "O Brasil está ficando sem 
memória, disse. Em multo pou- 
co tempo, estaremos totalmen- 
te sem identidade cultural É 
preciso registrar tudo o quanto 
se possa, em pouco tempo, e 
acho que esse é um papel da 
Universidade." Nesse aspecto a 
pesquisadora revela que há 40 
tipos de manifestações cultu- 
rais em vias de desaparecimen- 
to, e que os meios de comunica- 
ção, principalmente a televisão, 
são os grandes responsáveis por 
isso. "E preciso abrir espaço pa- 
ra as coisas nossas", diz Haydée 
Dourado num patético apelo ás 
televisões brasileiras que, "se 
nos derem esses espaços, pode- 
rão nos ajudar a evitar a morte 
da cultura popular, substituída 
rapidamente pelas manifesta- 
ções estrangeiras". 

Apesar das dificuldades fi- 
nanceiras —a elaboração de um 
filme custa multo —, pois os 
recursos na área são reduzidos, 
o grupo de cinema cultural da 
Universidade Estadual de Cam- 
pinas diz que "a perda de diver- 
sidade cultural é lamentável 
diante da uniformização cres- 
cente do modo de vida no mun- 
do todo". 


